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			Para aquelas que sempre se apaixonam por homens fictícios que podem ou não acabar com a sua vida.


		




		

			AVISO DE GATILHO


			O conteúdo deste livro pode ser perturbador e incômodo para alguns leitores. Este é um romance militar dark ambientado em um contexto fictício. As Tropas Ocultas são uma operação clandestina fictícia que eu inventei e de modo algum representam quaisquer operações militares reais. Locais/bases específicos são fictícios, mas baseados no ambiente do mundo real.


			Este livro se passa dez anos antes de Me deixe para trás, mas é uma história completamente independente. 


			Se você for sensível ou se sentir ofendido por qualquer um dos temas abaixo, por favor, não leia este livro. 


			Este livro inclui: violência física, cenas de sexo explícito, humor mórbido, gore explícito, morte, linguagem chula, comportamento sexista, trauma de guerra/aspectos de missões militares, estresse pós-traumático, assassinato, personagens mentalmente instáveis, automutilação, abuso intenso de substâncias, abuso forçado de substâncias, abuso de cadáveres. 


		




		

			PRÓLOGO


			Cameron


			Dizem que os soldados das Tropas Ocultas são como ferramentas forjadas pelos demônios que habitam este mundo. Somos um segredinho sujo. Armas quebradas e varridas para debaixo do tapete quando passamos da validade. 


			Só que eu não planejo morrer aqui, num exército clandestino. Não planejo morrer de jeito nenhum. Vou ser o melhor entre os soldados corrompidos. Quero ser como o tenente Erik e subir na hierarquia ao lado dele. Ele foi o único que me ajudou nessa merda que eu chamo de vida. O único que já cuidou de mim. 


			É por isso que meus polegares estão enfiados nas cavidades oculares de um idiota aleatório. Ele grita, e esse som doce deixa meus joelhos fracos. 


			— Ah, não me olha assim. Você tá gostando disso tanto quanto eu, Titan — digo, irritado, para meu companheiro, a expressão contorcida para mim a alguns metros de distância. 


			Sua farda tática preta está suja de terra e sangue, assim como a minha. Seus óculos de proteção estão em cima do capacete, deixando um círculo limpo ao redor dos olhos, em contraste com o encardido do restante do rosto. 


			— Mori, eu nunca gostei de como você faz as coisas. Só acaba logo com essa merda, pode ser? Meu estômago tá ficando embrulhado vendo isso. — Titan dá as costas para mim e cobre a boca como se fosse vomitar. 


			De todas as coisas grotescas ao nosso redor nessa cabana abandonada no meio do nada, considero o que estou fazendo a menos nojenta. 


			Reviro os olhos. Tá bom. 


			Tiro os dedos dos olhos do soldado. Seguro a pistola com firmeza e forço seu maxilar cerrado a se abrir. 


			— Abre. Bem grande. — Articulo as palavras com exagero, como se estivesse dando comida para uma criança. 


			Meu sotaque britânico sai carregado com a pronúncia lenta. 


			O homem choraminga quando o metal da minha arma raspa em seus dentes ensanguentados. Enfio o cano até o fundo de sua garganta, provocando ânsia de vômito e fazendo-o se debater, impotente. Então aperto o gatilho. Seu corpo amolece na hora. 


			Alívio e euforia inundam minhas veias quando olho para o teto em ruínas. Uma risada maníaca escapa da minha garganta enquanto limpo no colete as luvas manchadas de vermelho, olhando de relance para Titan. 


			Ele estreita os olhos desconfiados para mim. Aff. Novatos. Eu pisco devagar, tentando entender qual é a dele. O Esquadrão Fúria é só para os mais depravados. E sendo bem sincero? Acho que esse cara não tem o que é necessário. Nem de longe. Sei que ele passou nos Testes do Sub e tal, mas é inexperiente demais. Inocente e inseguro demais. 


			Não sei por que o general Nolan fica escolhendo criminosos como ele. Eles não têm potencial. Não mesmo. Não como eu tenho. 


			Meu sorriso irônico cresce quando Titan desvia o olhar. 


			Talvez fosse melhor para todo mundo se eu simplesmente apagasse ele. Pode ser uma boa ideia. 


			Meus dedos estremecem no gatilho da pistola, e o movimento não passa despercebido por ele. 


			— Juro por Deus, eu arranco a porra da sua cabeça, Mori. Não — murmura Titan, com desdém. 


			Ele ergue o m16 e mira na minha cabeça. Titan conhece meu segredo sombrio e nem tão secreto. Todo mundo conhece, agora que foi declarado um problema. 


			Ah, ele é ousado, penso, deixando um sorrisinho espreitar no canto dos meus lábios enquanto levanto as mãos com inocência. 


			— Não sei do que você tá falando. 


			Na verdade, gostei disso de arrancar a cabeça. Seu protetor de pescoço pode ser puxado para baixo com facilidade, levando em conta que não está preso direito, e o capacete está frouxo demais. Percebi assim que embarcamos no helicóptero hoje de manhã. Um puxão bastaria para asfixiá-lo. Um corte certeiro…


			Franzo os lábios e balanço a cabeça. Não, não vou fazer isso. Sem chance. 


			Titan permanece com a arma em punho por um minuto, mas acaba baixando a guarda. Eu arrasto os corpos dos nossos alvos para o canto do prédio abandonado. As Tropas Ocultas vão mandar alguém para limpar tudo quando encerrarmos a missão. 


			Pego os novos comprimidos que Nolan está testando em mim e enfio três na boca antes de partirmos. 


			Voltamos andando para nos reunirmos com o resto do esquadrão na base. Tem cinzas presas na barba escura e desgrenhada de Titan, do incêndio que ateamos mais cedo, como distração. Baixo os olhos para seu pescoço e preciso morder a língua para não pensar em eliminá-lo de novo. 


			Conto o número de vezes que toco minha faca de combate e me imagino cortando sua cabeça. Ele não devia ter me dado essa ideia. Sempre piora quando começa a ficar mais ilustrativo para mim. 


			Não vou matá-lo como fiz com meu último parceiro. 


			Não vou fazer isso. 


			Não vou. 


			Todo mundo nas Tropas Ocultas sabe que tenho um defeito fatal. Que o Mori, o membro mais nocivo do Esquadrão Fúria, tem um maldito problema catastrófico. 


			O negócio é que sou absolutamente incapaz de não matar meus parceiros diretos. É, acho que sou um pouco perturbado, mas isso é meio que pré-requisito para entrar nas Tropas Ocultas, não é? O tenente Erik não me escolheu à toa, e gosto de acreditar que é porque ele viu algo perverso em mim que sabia que nunca encontraria em mais ninguém. Porque a equipe precisa de alguém como eu, que possa fazer o inimaginável sem questionar. 


			Traumas de abandono. Eu sei. Um soldado de vinte e sete anos é velho demais para isso, né? Mas terapia não é um luxo oferecido a nós, das forças clandestinas descartáveis. 


			Quando chegamos à nossa base temporária, o tenente Erik já acendeu uma fogueira, e o resto do Esquadrão Fúria está sentado ao redor. Ele nem se abala ao me ver coberto de vermelho; só olha para o meu uniforme sujo de sangue e suspira. O que foi? Ele espera que eu não me suje no trabalho que eu faço? Encaro furioso o olhar de julgamento dos outros. Thomas e Gage se entreolham, inquietos, enquanto Kayden cobre a boca. 


			— Mori… você contou como eu mandei? — pergunta Erik, demonstrando sua decepção com uma careta profunda. 


			Seu cabelo escuro está despenteado depois do dia longo. 


			Ergo a sobrancelha e assinto. Um sorriso nefasto se espalha pelos meus lábios antes de eu me dar conta do porquê. 


			— Então o que é isso que você está segurando? — Ele parece puto. 


			Meus olhos vagam até minhas mãos ensanguentadas que seguram a cabeça do Titan. Seus olhos estão sem vida, e eu não consigo lembrar quando fiz isso. 


			Puta que pariu. 


			Se eu continuar assim, eles mesmos vão me executar, mesmo eu sendo o rato de laboratório mais longevo deles. 


		




		

			1


			Emery


			O trem para quatro vezes no caminho para Bellingham, em Washington. Os únicos indicadores da minha localização são os sinais das estações que se aproximam e os anúncios que o condutor faz para os passageiros comuns pelo comunicador. 


			Um suspiro cansado escapa dos meus lábios e me pego desejando ser um dos civis que estão apenas viajando para a cidade seguinte. 


			Estou presa por algemas e correntes, tem quatro soldados armados a postos nas duas saídas e uma espécie de general militar sentado à minha frente, fumando um charuto e batendo as cinzas de vez em quando num cinzeiro enquanto me avalia. 


			Não sou nenhuma especialista no sistema de justiça, mas acho que não é assim que criminosos costumam ser tratados numa situação como a minha. Mas, até aí, acho que minha situação é um pouquinho… única. 


			Duvido, porém, que soldados de farda tática preta acompanhados por um general tenham o costume de entrar na cela de uma assassina notória às três da manhã, jogá-la no chão, amordaçá-la, amarrar seus braços e pernas e sequestrá-la, tudo isso enquanto o carcereiro-chefe e o diretor observam fumando seus charutos nojentos. Né? Ou estou ficando louca?


			Porque tudo indica que acabei de ser sequestrada por uma operação militar, mas não reconheço os distintivos nem o uniforme, aliás. E não consigo conceber que o governo tenha aprovado uma coisa dessas. Sabe, imagem pública e tudo mais. 


			Então o que é que está acontecendo?


			Me remexo no assento de couro, desconfortável com as correntes mantendo meus tornozelos a apenas dez centímetros de distância um do outro.


			Depois de um curto trajeto de carro, os guardas me enfiaram num prédio, onde me fizeram tomar banho e vestir roupas civis. Presumo que fosse para não chamar mais atenção do que o necessário. Quando dei por mim, já estava algemada de novo, e entramos num vagão privado em um trem a caminho de Bellingham, logo em Washington, de todos os lugares. 


			É estranho que eles não estejam escondendo a localização de mim, não é? Talvez não seja um sequestro de fato. 


			Não encaro o homem sentado à minha frente enquanto imagino os diferentes cenários. Ele está usando um uniforme militar preto e tamborila o dedo na mesa, me deixando nervosa.


			Coloca um charuto na mesa para si mesmo e ergue outro, me oferecendo. Eu viro o rosto para a janela, numa recusa silenciosa. Passamos por Seattle há uma hora, e desde então não vimos nada além da baía, barcos de pesca e nuvens de tempestade. O metal parece ir esfriando contra minha pele à medida que vejo a vastidão do mar. Quão grande e amplo é o mundo, e quão menor o meu mundo ficou em um período tão curto, então me forço a desviar os olhos. 


			Nunca fui verdadeiramente livre para vivenciar o mundo como as outras pessoas. Mas a ideia de uma vida livre da família Mavestelli sempre me tentou. 


			— Sabe, a princípio fiquei chocado quando li o que uma jovem encantadora como você tinha feito. — Sua voz me assusta por um segundo. 


			Foram tantas horas de total silêncio que eu tinha me acostumado. 


			Sinto uma apatia no fundo do peito quando as pessoas dizem isso. Talvez porque não sinta o mesmo choque que elas. Ou talvez seja a noção de que tem algo profundamente errado comigo. 


			Parece que não consigo mais sentir muita coisa. Provavelmente é melhor assim, porque não quero saber o que estaria sentindo agora. Desespero. Medo. Arrependimento. Embora esses homens não pareçam ter conexão com os seguranças de terno e gravata que trabalham para o meu pai. As famílias não costumam usar nada além de trajes formais, e esses caras definitivamente parecem militares, então não sei qual é o meu destino. 


			Também não tenho certeza se é melhor ou pior. 


			O homem diante de mim acende o charuto e coloca a caixa de volta no bolso do peito. Finalmente olho para ele. 


			Seus olhos são castanho-claros, tão opacos que parecem quase cinza. Seu cabelo amarelado é raspado nas laterais, um pouco mais comprido em cima, o suficiente para ele penteá-lo para o lado. A barba por fazer marca a metade inferior do rosto, deixando a mandíbula mais pronunciada. Um perfume esfumaçado e amadeirado envolve o ar em torno dele, cheiro que eu associo a homens ricos e maus que frequentam clubes noturnos e esbanjam dinheiro. Ele é bonitão para um cara que parece ter passado dos quarenta. Mas a forma vazia como me encara deixa minha mente agitada. 


			Quem é ele? Por que uma prisioneira como eu está sendo transportada antes de ser levada a julgamento? 


			Ele pigarreia. 


			— Eu não esperava que uma jovem com a sua criação fosse tão… bom, violenta. Nascida na linhagem dos Mavestelli, ainda por cima, a família mais rica da Costa Oeste. É chocante, principalmente vendo como você é pequena. 


			Minha garganta fica seca quando ouço meu sobrenome sair da boca dele. Há uma escuridão rodopiando em seu olhar. Como se ele estivesse me testando. Não deixo minha fachada inexpressiva vacilar. Ele sacode o jornal que estava enfiado debaixo do braço e lê: 


			— Uma mulher de vinte e quatro anos finalmente foi capturada depois de dez assassinatos hediondos confirmados nos últimos quatro anos.


			Faço uma careta enquanto ele lê a manchete de um jeito tão alheio. Estou acostumada a ouvi-la com mais desdém e repulsa. 


			Parece mais coerente ficar horrorizado do que apático, o que aumenta minha desconfiança quanto a esse oficial. Calma e inteligência permeiam seus movimentos. Como se ele já tivesse feito isso um milhão de vezes. 


			Ele usa a pontinha da caneta para abrir meu arquivo, uma pasta em papel pardo contendo poucas páginas e um número excessivo de fotos das minhas vítimas. 


			— Emery Cecilia Mavestelli. É seu nome oficial, correto? — Ele ergue os olhos para mim só o bastante para me ver assentir. Ergue a sobrancelha discretamente antes de prosseguir com seu discurso: — Vamos encurtar o sobrenome para Maves, como consta na maioria das suas identidades falsas. Só para o caso de haver problemas com os outros cadetes, sendo quem você é e tudo mais. 


			Solto um pequeno suspiro. 


			Maves é seguro. Depois do fiasco público dos meus crimes, se alguém ficar sabendo que meu sobrenome é Mavestelli, vai ser o meu fim. Não dá para dizer quantos assassinos de aluguel podem estar na minha cola.


			Esse cara me deixa nervosa. Olho para os soldados e tento compreender o que está acontecendo, mas eles nem piscam na minha direção. Enrolo mechas do meu cabelo rosa-claro entre os dedos com nervosismo. Meus pais sempre odiaram que eu o pintasse dessa cor, mas é minha favorita, e a que orna melhor com o tom marrom-claro da minha pele. Sem falar que é o mínimo que eles podiam me deixar fazer por ser a carrasca particular deles. 


			— Bom, hoje é seu dia de sorte, Emery. — Ele fecha a pasta e entrelaça os dedos, levando-os aos lábios para esconder um sorriso maníaco. — Você está sendo tirada do mundo civil e alocada nas Tropas Ocultas. É um braço militar do qual você nunca ouviu nem nunca vai ouvir falar, porque não existe. 


			Arregalo os olhos. Um braço secreto? Pelo menos eles não trabalham para uma das famílias que meu pai sacaneou. Uma pequena onda de alívio acalma meus nervos momentaneamente, porque qualquer coisa seria melhor do que cair nas mãos de uma família rival. 


			— É uma operação clandestina. Um dos segredos mais bem guardados do mundo. Basicamente, você está se livrando de uma sentença de morte. Eu serei seu agente de transporte para a base no Alasca, e você vai se dirigir a mim como general Nolan. 


			Franzo as sobrancelhas, carrancuda. Um general está me escoltando? Por que não mandar um cabo qualquer? 


			— Espera, o quê? — Belisco a coxa para ter certeza de que estou totalmente sã no momento. 


			Ele está dando a entender que estou sendo alocada nas forças armadas, num braço inexistente, ainda por cima. Por que eu? Não estou sendo condenada à morte como aqueles guardas da prisão deram a entender, em tom de provocação?


			Nolan ergue o rosto para mim de novo, com os olhos duros ainda impassíveis. 


			— Emery, você vai precisar ser muito mais esperta se quiser sobreviver aos Testes do Sub. 


			Bato as mãos algemadas na mesa, derramando a xícara de café do general, e os quatro soldados de pé em posição de sentido apontam os fuzis para mim no mesmo segundo. 


			— Testes? Tropas Ocultas? Você não está falando coisa com coisa. Foi por isso que me sequestrou da minha cela? Me leva de volta, não estou interessada em me juntar a nenhum outro circo — retruco. 


			Nolan ergue a mão passivamente, para que os soldados baixem as armas.


			— Não é uma escolha. A partir de hoje, qualquer vida que você tinha antes acabou. Para a sociedade, você morreu. Se enforcou na própria cela tarde da noite e foi retirada de lá sob a supervisão do diretor. Eu mesmo assinei sua certidão de óbito hoje de manhã, então é melhor tomar jeito se quiser sobreviver nas Tropas Ocultas, cadete Maves. Pense nos Testes do Sub como uma espécie de programa de treinamento intensivo e mortal. Não sei nem se você vai chegar ao primeiro teste, levando em conta o que precisa enfrentar antes disso. 


			Ok, ele está falando sério. Meu coração acelera. 


			Assimilo a gravidade da situação. Processo o que dá, depois respiro fundo para me acalmar. Não sei exatamente o que isso tudo implica, mas parece que não vou ficar apodrecendo em uma cela pelo resto da vida. Sinto vontade de rir, apesar de tudo: bem quando eu tinha finalmente aceitado meu destino, é claro que uma coisa assim ia acontecer. 


			Abro os olhos devagar e encaro Nolan. 


			— Vou ter que matar pessoas? — É estranho dizer essas palavras em voz alta, mas com certeza ele sabe tão bem quanto eu que tudo que sei fazer é eliminar alvos. 


			A linhagem Mavestelli é amaldiçoada, perversa. 


			Quem quer que sejam essas Tropas Ocultas, eles sabem direitinho quem eu sou. 


			O sorriso de Nolan é sinistro. 


			— Claro. E, se o seu desempenho no treinamento for como eu espero, você será alocada em um esquadrão pré-definido. Bom, tem uma pequena parada antes de você começar os Testes, mas falamos disso quando chegar a hora. 


			Alguma coisa cintila em seus olhos quando ele diz essa última parte, e isso me deixa tensa. 


			Ele está tentando me assustar, esperando uma reação. Venho treinando para matar desde que aprendi a ler, mas também fui treinada para manter minhas emoções escondidas. 


			Minha família nunca foi normal nem calorosa, em nenhum sentido. O nome Mavestelli é apresentado ao público como uma família rica e tradicional, quando, na realidade, dominamos o mercado clandestino de informação e tecnologia. Normalmente conhecido como “submundo”. É perturbador o peso que alguns pedaços de papel ou produtos inofensivos podem ter — os segredos que eles carregam. 


			E era minha função garantir que homens de terno e gravata fossem devidamente eliminados se tentassem nos passar a perna. Claro que eu preferiria ler e aprimorar meus conhecimentos com os velhos livros de literatura no meu escritório, ou pegar os pincéis, que não eram usados havia anos, para pintar os pensamentos sombrios e macabros da minha mente, mas qualquer coisa que eu quisesse fazer na vida sempre vinha depois de cumprir o papel de carrasca. 


			Gregory Mavestelli, meu pai, fez com que eu me preparasse não apenas para exterminar seus alvos discretamente, usando armas com silenciador e facas, mas também para pilotar barcos, aviões e helicópteros. Acho que ele planejava que um dia eu o ajudasse a fugir caso tudo fosse por água abaixo, mas acabou sendo descoberto pela polícia federal antes. Bom, esse era o plano dele, mas acabou optando por me entregar em troca de um acordo judicial depois que um informante o alertou da operação que estavam conduzindo. 


			 O que eu estava esperando? Que Greg pagasse o pato enquanto sua família levava uma vida agradável e pacífica? Os Mavestelli nunca conheceram a paz. 


			E ele seria capaz de morrer para garantir que continue assim. 


			É aí que eu entro, o bode expiatório. 


			Como esperado, eu era a única que as autoridades realmente queriam. Eles só precisavam de uma pessoa para satisfazer a demanda pública por justiça. Não estão interessados em derrubar a operação inteira. Pessoas com as mãos de fato sujas de sangue são as presas perfeitas. 


			— E qual exatamente é o objetivo de estar nesse esquadrão e fazer o trabalho sujo do governo? O que eu ganho com isso? Poderia só recusar e você me mataria agora mesmo. Pouparia a gente de muitos problemas, não acha? — pergunto, com olhos entediados, olhando de relance para o fuzil de um dos guardas e pensando em quão rápido ele seria. 


			Nolan estreita os olhos, pensativo, antes de tirar um bilhete do bolso e jogá-lo para mim. 


			Desdobro o papel e vejo a palavra renascimento impressa em fonte pequena bem no meio. Também tem um código de barras na parte inferior.


			— É isso que cada pessoa nas forças clandestinas luta para conseguir. Na verdade, retiro o que disse. Acho que alguns de nós gostam de ficar nas sombras permanentemente, mas a maioria quer suas fichas para a liberdade. Uma segunda chance na vida e o direito de sair do inferno. 


			Uma risada seca sobe pela minha garganta e cubro os lábios, em vão.


			— Está falando sério? Se eu conseguir um pedaço de papel idiota, acabou? Fico livre?


			Os olhos de Nolan são frios, e seu sorriso me causa repulsa. 


			— É isso. Simples. 


			Empurro o papel de volta para ele e me reclino no assento, cruzando os braços. Não sei se ele está me contando tudo, mas não tenho muita escolha. 


			— Qual é a pegadinha? 


			— Não tem pegadinha. Você serve, depois é libertada se conseguir suas fichas. 


			Se. 


			Eu o avalio cuidadosamente. Da malícia controlada em seu olhar à maneira truncada como fornece informação, ele me lembra Reed. A ideia de não voltar a vê-lo talvez seja meu único arrependimento. 


			Todo vilão incompreendido que se preze tem um mentor, né? Bom, o meu é o Reed. Ele era o prodígio da nossa pequena academia de descendentes do submundo. Embora tenhamos a mesma idade, ele sempre esteve cinco anos à frente em tudo. Esperto e cruel demais para o próprio bem. 


			Mas Reed me ensinou a me conformar com meu destino de carrasca. Ele me mostrou como transformar as mortes em algo belo, como dar meu próprio toque a elas. Às vezes me pergunto se foi só para ver até onde conseguia manipular minha mente. Reed dizia que amava os monstros que vivem dentro das pessoas, e tudo que queria era trazê-los à tona. Exatamente por isso Greg fez dele seu braço direito. 


			— E quantos soldados das Tropas Ocultas já conseguiram essas fichas? — Minha perna balança, ansiosa. 


			Ele me desconcerta de um jeito que parece que estão colocando pedras nos bolsos do meu casaco e estou prestes a ser jogada no mar. 


			— Até agora, nenhum. — Nolan estala a língua em desaprovação e se inclina para a frente, apoiado nos cotovelos, num movimento provocativo. — Mas você está colocando o carro na frente dos bois, cadete Maves. Pode ser que nem sobreviva à primeira noite. 


			— Que tranquilizante — digo com suavidade, levemente desanimada com a falta de explicação sobre onde exatamente vou passar a noite antes do treinamento. 


			Não mostre a ele que está preocupada. Forço uma expressão calma e levanto o queixo. 


			Seu sorriso cruel me diz que ele gosta de fazer essas pequenas promessas de liberdade. Mas não sei se ainda tenho forças para me agarrar a alguma esperança. Já dei ao mundo tudo que tenho. 


		




		

			2


			Cameron


			A câmara de isolamento não é tão ruim depois de trinta dias. Na verdade, eu meio que gosto. Não há nada como ficar sentado com os próprios pensamentos, conversando com paredes cinza, tetos cinza e portas gradeadas cinza, me perguntando se ainda estou são —  ou se sequer já fui algum dia. 


			Estou deitado no chão frio, com as pernas dobradas, jogando uma bolinha feita de elásticos para o alto repetidamente. Essa é minha única forma de entretenimento além de andar de um lado para o outro no quarto, esperando meu castigo acabar. Não é que eu odeie ficar sozinho, na verdade até prefiro, mas imaginar o que está rolando lá fora na minha ausência está me deixando maluco.


			Meu esquadrão precisa de mim. Já decepcionei o tenente Erik o bastante. 


			Bato na cabeça algumas vezes. Eu não vou matar meu próximo parceiro. Não vou. Tento enfiar as palavras na mente à força. 


			Não faço de propósito. 


			Mas, meu Deus, quantas vezes já foram até agora? Três? Minha mão trava com esse pensamento, e a bolinha de elástico atinge minha testa. Pisco e solto o ar devagar. Porra. 


			Da última vez, só precisei ficar isolado por dez dias; quem sabe quanto tempo essa ainda vai durar? Levanto e vou até a pia, agarro os dois lados da porcelana e me encaro no espelho. Esses dias, meus olhos verdes estão mais apáticos do que o normal e minha pele ficou consideravelmente mais pálida sem a luz do sol. 


			Tiro o curativo sobre a pálpebra e verifico se o machucado cicatrizou. O tenente Erik arrebentou meu olho. Eu não perdi a visão, ainda bem, embora a esclera ainda sangre de vez em quando. Já está praticamente curado; ainda não consigo abrir o olho por completo, mas não sou de reclamar. Jogo o curativo na lata de lixo. 


			Até que me sinto bem, apesar de parecer que estou morrendo. Meu cabelo loiro-claro desgrenhado já está quase branco. É um efeito das drogas que as Tropas Ocultas me fazem tomar; o tom castanho-claro natural abriu bastante. As olheiras me fazem parecer impiedoso. Bom, e eu não sou? Balanço a cabeça e bato na têmpora de novo. 


			Eu vou mudar. Não vou matar o próximo. 


			Em determinado momento, enquanto estou imerso no meu discurso automotivacional, a fechadura de metal range e a porta da minha cela se abre. Olho na expectativa de ver Erik enfim vindo me buscar, mas definitivamente não é ele que entra. 


			General Nolan? 


			Ele é alguns centímetros mais baixo que eu, e eu tenho um metro e noventa e três, então ele não é um homem baixo, não mesmo, mas o que chama a minha atenção é a mulher pequena de cabelo cor-de-rosa com ele. Não um rosa-chiclete. É mais um tom pastel de uma rosa florescendo no fim da primavera, com as pétalas desabrochando banhadas pelo sol. Sua pele marrom-clara é lisa e bonita, seus olhos são diferentes de quaisquer outros que eu já tenha visto. Eles me perfuram, com o mesmo tom castanho­-dourado de um raio encontrando um incêndio florestal. 


			Minha respiração fica trêmula, e o pânico inunda meu estômago. O que uma criatura tão graciosa e delicada como ela está fazendo aqui? Eu me obrigo a olhar de novo para o general, torcendo para ele não estar prestes a fazer algo terrivelmente irracional. 


			Nolan sente um ódio profundo por mim. Vivo criando mais papelada para ele, então faz sentido que me despreze. Está sempre tendo que recrutar novas pessoas do leque de criminosos, mas eu não sabia que ele era tão mesquinho assim.


			Por favor, não faça o que estou pensando. Meus olhos vagam pela minha cela bagunçada. O colchão com cobertores no chão não está arrumado, e há papéis e livros jogados de qualquer jeito na escrivaninha do canto, como se eu não tivesse modos. 


			Não estava esperando visitas. 


			Um aviso teria sido legal. Esfrego a nuca, atordoado. 


			Nolan pigarreia e abre um sorrisinho para mim. 


			— Mori, decidi começar a te apresentar seus parceiros aqui na solitária, em vez de preparar soldados treinados para o abate. Assim poupamos tempo, sabe? 


			É, ele está puto comigo. Espera, ele acabou de dizer a palavra parceiro? Arregalo os olhos ao absorver a informação, deixando o olhar voltar à moça franzina ao lado dele. Ela parece dócil, parada sem muita firmeza com as mãos unidas na frente do corpo. Não consigo imaginar o que alguém que parece tão bem-educada está fazendo envolvida com as Tropas Ocultas. 


			Ele dá um tapinha no ombro da mulher antes de empurrá-la na minha direção. 


			Ela arfa e consegue se segurar para não dar de cara com o meu peito. Nossos olhares se cruzam quando ela olha para cima, precisando inclinar o queixo para encontrar meu rosto. Seus lábios macios estão a poucos suspiros de distância.


			Os músculos do meu maxilar se contraem e eu levanto a cabeça devagar para o general. 


			— Isso não é mesmo uma boa ideia. 


			Minha voz sai baixa. Ele sabe que vou matá-la nos próximos dez minutos se for deixado sozinho com ela. 


			Simplesmente não consigo evitar. Sou um soldado perturbado e doente, e ele sabe. 


			Nolan dá de ombros e abana a mão atrás da cabeça, resmungando:


			— Um dia. É só isso que você precisa provar pra mim. Que consegue deixá-la viva passando uma noite sozinho com ela, depois vamos seguir com essa menina. 


			— Mas…


			— Cala a boca! Já estou de saco cheio das suas merdas, Mori. Não vou mais desperdiçar soldados treinados contigo. Sua dupla vai ser qualquer um que você não matar logo de cara. Entendeu? — grita Nolan, e sua voz ecoa nas paredes, deixando meus braços arrepiados. 


			Faço que sim, olhando de soslaio para a mulher ao meu lado. Ela parece tão frágil, com essa estrutura óssea esguia. Acho que eu conseguiria envolver seu pescoço com uma única mão e… Não. Não pensa nisso. 


			— Ótimo. — Nolan joga no meu peito seu charuto queimado, que cai no chão, com brasas alaranjadas ainda ardendo na ponta. 


			Então enfia a mão no bolso e a estende na minha direção. Já sabendo que provavelmente são meus comprimidos, estico a mão até a dele, ansioso. Ele solta três cápsulas; são pretas, com uma fonte pequena e branca que diz to. Significa que são para uso exclusivo das Tropas Ocultas. Nós sempre servimos de cobaias para qualquer coisa que esteja sendo testada para as forças oficiais. 


			Suplementos, armas, treinamentos, o que for. 


			Estou particularmente viciado nesse lote, e eles, ansiosos para submeter aos ensaios clínicos finais. Querem o que todo exército perturbado quer. Soldados aprimorados. Essa série reduz minha percepção de qualquer tipo de dor. Consigo enxergar melhor, correr mais rápido, fazer tudo… bom, melhor. 


			É absolutamente incrível. Rolo os comprimidos na palma da mão, encarando-os como se fossem minha salvação. 


			O único lado ruim é que me deixam doido de pedra. 


			Nolan me lança um olhar duro antes de sair. Nem se dá ao trabalho de dizer nada para a garota. A porta de metal bate com força, me deixando no pior cenário possível. Um silêncio sinistro preenche o vazio do quartinho de cimento. Engulo o nó na garganta, depois me viro para minha nova colega de quarto, que logo estará morta. 


			Os olhos dela são como duas lâminas de aço. A desconfiança arde neles enquanto ela vai recuando até encostar na parede oposta. 


			— Fica longe de mim, porra — vocifera ela, com violência. 


			Não consigo deixar de achar encantador. Tipo, pelo amor de Deus, o cabelo dela é cor-de-rosa. Ela é basicamente uma cobrinha de jardim com uma mordida inofensiva. Meus olhos suavizam enquanto a encaro, decidindo que ela é linda demais para ficar num lugar como este. Ela só ia atrapalhar, como Titan fazia. 


			E olha só o que fiz com ele. 


			Abro um sorriso impotente. 


			— Vou tentar. 
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			Emery


			A adrenalina percorre o meu corpo. Só se passaram, sei lá, uns minutos, e esse homem já está curvado sobre a pia, segurando firme as laterais e com a cabeça baixa, cheio de apreensão. 


			Está agindo como se já tivesse me matado, e tem algo muito perturbador nisso. 


			Pelo que acabei de ouvir entre Nolan e ele, entendi que o cara tem um problema que envolve matar pessoas. Até chutaria que não é intencional, pelo que Nolan falou. 


			Ótimo. Caralho, que sorte a minha, não? 


			Acho que não vou conseguir escapar dessa. Ele tem facilmente o dobro do meu tamanho, e seus olhos frios e desconfiados me deixam desconfortável. Engulo em seco e contemplo minhas opções enquanto estudo seus movimentos. 


			Nolan entregou alguma coisa para ele antes de sair. Não sei direito o que era, mas esse cara não levou nem um segundo para engolir tudo de uma vez. Podia ter sido literalmente qualquer coisa, mas aposto que era algum tipo de droga. Analgésicos, talvez, já que há um corte recente atravessando seu olho. 


			Eu o observo com cuidado. Ele é facilmente o ser humano mais atraente que já conheci, o que me deixa ainda mais ressabiada. Nunca confiei em homens bonitos. Eles sempre acabaram comigo, de um jeito ou de outro. Seja com mentiras tóxicas ou completo desprezo por mim como pessoa. Homens bonitos são perigosos. 


			 Seu cabelo é de um loiro bem claro, praticamente branco, com o mesmo corte de Nolan, só que um pouco mais comprido, imagino que por estar trancado aqui há Deus sabe lá quanto tempo. Uma cicatriz vermelho-escura, com aparência recente, percorre seu olho esquerdo de cima a baixo. Ele o mantém fechado, deixando só o direito visível. A cor é o tom de verde mais lindo que já vi, algo entre a sálvia e o cinza, e o olho vaga na minha direção toda hora, hesitante, me observando de soslaio.


			Seu moletom cinza-escuro lhe cai bem, mas ele fica levantando os braços e passando os dedos pelo cabelo de um jeito ansioso, erguendo a barra da blusa e expondo os músculos da barriga. Meus olhos se demoram mais do que deveriam ali. 


			Pelo visto não vou dormir pelas próximas vinte e quatro horas. Envolvo os braços numa tentativa débil de me confortar, mas literalmente só tem ar e o material fino da minha camiseta entre mim e uma fera. 


			Ele finalmente se levanta da pia e vira para mim. Eu me encolho contra a parede sob seu olhar pensativo. 


			— Parece que você está presa aqui com os lobos… porra. 


			Seu sotaque britânico é leve e cadenciado. Infelizmente acho que é o mais charmoso que já ouvi. Ele afasta alguns fios de cabelo da testa, me encarando com olhos semicerrados.


			— Qual é o seu nome, meu bem? — pergunta ele, casualmente, enfiando as mãos no bolso central do moletom. 


			Sua voz é como um friozinho ao entardecer: uma melodia profunda à qual eu poderia me entregar de olhos fechados. 


			Hesito antes de responder, refletindo que não há sentido em não contar a ele. 


			— Emery. 


			Ele dá um sorrisinho ao ouvir minha voz trêmula. 


			— Meu nome é Cameron, mas a maioria aqui me chama pelo codinome, Mori. Pode me chamar do que quiser, não importa pra mim. Tem uma grande chance de você não falar muito depois de hoje mesmo.


			Fecho a cara com seu tom descuidado. Ele vai mesmo ser tão ousado assim? Agindo como se eu fosse só desistir. Cerro os punhos. 


			Ele se expressa bem. De maneira adequada, diferente do que julguei por sua aparência insensível e, para ser bem sincera, pelo fato de estar preso aqui numa cela das Tropas Ocultas. Ele parece um completo imbecil com esses músculos que não ficam nem um pouco escondidos pelo moletom, mas é evidente que também existe um cérebro funcionando por trás do maxilar definido e dos olhos curiosos. 


			O que será que é preciso para deixá-lo irritado? Só tem um jeito de descobrir, eu acho, decidindo testar sua paciência. 


			— Mori? Tipo morrer em latim? — Meu tom condescendente provoca um sorriso mais largo nele; seus dentes são brancos e perfeitamente alinhados. 


			Ele ergue o ombro e murmura: 


			— Tem gente que prefere interpretar como conquistar. 


			O levantar sugestivo de sua sobrancelha faz meu coração bater mais rápido. 


			— Gente? Quer dizer você. 


			Isso me rende uma cara feia. 


			— Emery, o Nolan te contou por que você foi colocada numa solitária comigo? — Ele dá um passo na minha direção. 


			Respiro fundo, obrigando minhas pernas a permanecerem imóveis e firmes. 


			— Não, ele não disse nada a seu respeito. Mas, pela conversa que ouvi, parece que tem alguma coisa perturbadoramente errada com você. — Faço questão de enfatizar as palavras no fim para ver as veias irritadas saltarem nos pulsos dele de novo. 


			Ele inclina a cabeça para o lado. Um olhar questionador atravessa seu rosto quando diz, sarcástico:


			— Que perspicaz da sua parte. Por via de regra, as pessoas acabam na solitária quando são um pouco perturbadas, então, imagina só, tem algo de errado com você também, se veio parar nesta cela comigo. 


			Cerro o maxilar com o comentário. Ele é espirituoso. Não deixa ele te criticar, ralho comigo mesma. 


			Os olhos dele estão vazios, fixos unicamente em mim. Minha espinha cola na parede quando ele dá alguns passos largos até estar parado a poucos centímetros de mim. Devagar, ele apoia uma mão de cada lado da minha cabeça, se abaixando e alinhando os olhos aos meus. 


			Meu coração bate com tanta veemência que consigo sentir a vibração da minha artéria carótida pulsando sob a pele. Tenho a sensação de que não há oxigênio suficiente para nós dois. 


			Ele fica me encarando, sem dizer nem fazer nada, mas parece que está removendo todas as minhas camadas para tentar ver como eu funciono por dentro. 


			— O que você tá fazendo? — sussurro, engolindo em seco. 


			Ele não responde, mas baixa os olhos para os meus lábios antes de examinar meus traços de perto. O cheiro dele é inebriante, inundado de bergamota e bétula, me fazendo lembrar de um lugar silencioso na floresta, em meio aos muitos acres da minha família, onde eu costumava me sentar sob as estrelas. 


			Fecho os olhos para me proteger do seu olhar intenso. 


			— Eu vou te matar, não é óbvio? — A voz dele é grave, carregada de intenções sombrias. 


			Não há nenhuma dúvida na minha mente de que ele vai cumprir o que está prometendo. 


			A percepção de que a morte realmente está muito, muito perto de me atingir me faz abrir os olhos. Mesmo assim, não fico com medo. Eu andava me perguntando que face o diabo teria quando enfim viesse me buscar. 


			Olho para ele, esquadrinhando cada centímetro do seu rosto. Quem poderia imaginar que seria tão jovem e bonito? 


			— Vai mesmo? — murmuro, indiferente. 


			Ele deve ser mais idiota do que pensei se acha que não vou lutar. A esperança de liberdade que Nolan plantou na minha cabeça me deu algo para desejar. 


			Algo que eu nunca tive de verdade. 


			Ele estreita os olhos quando movo a mão, mirando na têmpora. Agarra meu pulso com facilidade e o prende na parede. Seu toque é frio, adequado a essa fachada de soldado destruído que ele passa. Inspiro o ar com força e encaro seus olhos assustadores, desejando que ele tente mesmo acabar com minha vida sem sentido. 


			Eu já fui descartada pelo meu pai. Minha mãe provavelmente sabia. A bondade com que ela me tratava nunca significou proteção contra ele. Era mais um band-aid de desculpas por ser tão pau-mandado. Ela tecnicamente me descartou também. 


			Deixo os braços moles no seu aperto, e a boca dele se retorce num sorriso desconfiado. 


			Cameron me puxa para seu peito. 


			— Você se acha especial, né? Acha que não vou arrancar seu coração — sussurra ele, colado à minha orelha, como faria um amante. 


			Minha força interna vacila quando um fio de entusiasmo pulsa nas veias. Não sei por que amo o perigo. Talvez seja a onda natural pela qual tanto anseio, mas não me sentia tão eufórica desde a minha última vítima.


			 Se ele quer fazer joguinhos, vamos jogar. 


			— Você nem vai me dar a chance de arrancar o seu? — murmuro de volta, com doçura, deslizando a palma da mão pela virilha dele. 


			O gesto o distrai como eu já sabia que aconteceria, e ele arregala os olhos ao arfar bruscamente. Aproveito a oportunidade e piso com força no arco do seu pé, na parte de dentro do mindinho. A surpresa perpassa seu semblante, e ele solta um grunhido, traído pelo próprio corpo, desabando no chão. 


			Pontos de pressão são bastante úteis nessa proximidade, em especial contra oponentes com vantagem física. Quanto maiores eles forem, mais fácil será atingir o alvo. 


			Cameron me fulmina com o olhar, mas, em vez de parar um instante para processar o fato de que seu corpo o deixou na mão, como pensei que faria, ele agarra meu tornozelo quando tento ir para o outro lado do quarto e me puxa com força para o chão. Minha bunda bate no concreto, e, antes que eu possa chutar suas mãos da minha perna, ele me arrasta para baixo de si e prende meus braços um de cada lado com os joelhos. 


			Um grito cresce na minha garganta, mas me recuso a soltá-lo. Mostro os dentes para ele, me debatendo para me desvencilhar. 


			— Sai de cima de mim, babaca!


			Ele inclina o corpo para trás, se apoiando nos calcanhares preguiçosamente, e ri. Meus batimentos cardíacos retumbam nos ouvidos, mas tento me manter calma, já que ele ainda não me machucou de verdade. 


			— Você acha isso engraçado? — pergunto, entre dentes, e levanto o quadril com o máximo de força possível. 


			Ou ele subestimou minha força ou só presumiu que eu fosse uma idiota no corpo a corpo, porque seu corpo relaxado sai voando por cima da minha cabeça. Ele dá de cara na parede. Me levanto num piscar de olhos, recuando até minhas costas estarem pressionadas na porta fria de aço do outro lado do quarto. 


			Cameron permanece imóvel, enquanto uma poça de sangue se forma ao redor de sua cabeça. Começo a bater a ponta do pé no chão, ansiosa, pensando que talvez o tenha matado. Não pode ser assim tão fácil, não depois de toda a propaganda que Nolan fez. 


			Não, ele está querendo te enganar. Mas, depois de alguns minutos nessa, acabo sendo vencida pela preocupação. Pode ser que Nolan fique furioso se eu matar esse cara. Ele claramente é importante, se continua na organização mesmo sendo doido. E não é que eu queira que ele morra também. 


			Merda. Eu vou me arrepender disso. Consigo ouvir Reed me esculachando, porque esse é exatamente o tipo de coisa que ele me disse para nunca fazer, em nenhuma circunstância. Nunca demonstre compaixão pelo seu oponente.


			Normalmente, não demonstro. Eu os mato como tenho que fazer. Deixo as marcas que quiser neles, para satisfazer a parte dolorida na minha alma que foi roubada de mim. Mas não sou cruel como Reed ou esse tal Cameron aqui. 


			Só estou tentando sobreviver, cacete. 


			Devagar, começo a me aproximar. Seus olhos estão fechados. Seus cílios são compridos e escuros contra a pele clara, e o cabelo está bagunçado da luta. 


			— Ei, você não tá morto não, né? — sussurro, empurrando seu ombro com o pé. 


			Quando ele não se mexe, me aproximo um pouco mais, e é aí que percebo que o sangue está saindo da sua boca, não do crânio. 


			Ai, merda. 


			Cameron abre os olhos de repente e sorri, com os dentes cobertos de sangue. Dou um pulo para trás e caio no colchão que está jogado no chão. Ele se senta devagar e se apoia na parede, com uma perna dobrada e a outra esparramada de qualquer jeito. O sangue escorre pelo lábio inferior e suja seu queixo quando ele tenta limpá-lo com a manga do moletom. 


			Ele me fita com olhos cansados e um sorriso fraco. 


			— Você é corajosa. Gostei. — Ele ri e deixa a cabeça pender, como se estivesse bêbado. 


			Espera aí. Eu estava certa, aquilo que ele pegou do Nolan eram drogas mesmo. Será que está chapado ou coisa assim? 


			Durante os longos momentos em que o observo em silêncio, percebo que sinto mais pena do que medo. Mantenho os olhos fixos nele pelo máximo de tempo possível, afetada pelas mais de vinte e quatro horas que passei acordada no trem e no barco vindo para cá. 


			Estreito os olhos e o encaro, apoiando a cabeça no joelho enquanto espero que ele se agite e tente me atacar de novo. Meus pensamentos vão silenciando aos poucos, até que sou sugada para dentro de um sonho agitado. 


			Alguém está batendo de leve na minha testa. 


			Abro os olhos abruptamente. 


			Tento me sentar, mas sou contida por um braço forte. Olho de relance para a direita e vejo Cameron me encarando. Mesmo com metade do rosto sujo de sangue seco, ele ainda parece um deus. Está deitado de lado, numa pose relaxada, apoiado no cotovelo, com a mão pendurada acima da minha cabeça. 


			Ele dá outro tapinha na minha testa, fazendo com que eu me encolha e caia em mim. 


			Um sorriso repuxa seus lábios, revelando caninos mais afiados do que deveriam. Será que ele os lixou para que ficassem assim? Meu Deus. Cada centímetro dele deve ser uma arma. 


			Espera, nem cada centímetro. Um rubor se espalha pelas minhas bochechas antes de eu conseguir controlar meus pensamentos. 


			— Já era hora de você acordar — comenta ele, de um jeito quase brincalhão. 


			Não sei dizer se é o sotaque que o faz parecer mais jovial do que realmente é, ou se ele gosta de me provocar. 


			Franzo as sobrancelhas ao tentar me sentar de novo. Ele coloca o braço na minha barriga, me mantendo parada com firmeza. Solto um suspiro. 


			— Achei que você fosse me matar — digo, sarcástica, mesmo sabendo que estou brincando com fogo. 


			Me forço a desviar o olhar para a porta. Está um breu completo por baixo dela. A cela também está escura, iluminada apenas pelo luar fraco que atravessa as grades acima de nós. 


			Devo ter dormido por um tempinho. 


			Cameron murmura enquanto pensa, e o som é algo entre um rosnado e um suspiro. É grave e atrai minha atenção para seu pescoço tatuado; um mar de árvores pretas e enevoadas o contorna por inteiro. Sua aparência é a que imagino que o caos teria, e nunca pensei em ninguém desse jeito além de mim mesma. 


			Minha mãe sempre odiou que eu arrumasse o cabelo em tranças bagunçadas e frouxas. Também não gostava que todas as minhas roupas fossem pretas. “Você parece uma assassina”, ela vivia dizendo, mas eu era mesmo. Ela sabia. Mesmo que odiasse o ramo de atividades da família, ela permitia que acontecesse. “Caos.” Ela me chamava assim quando eu saía de casa usando minhas tranças cor-de-rosa compridas, coturnos e colete. Indo matar mais um dos alvos designados por Greg. 


			Sou um reflexo do que vejo diante de mim: uma coisa perversa e injustamente danificada. Caos. Penso na palavra com carinho ao contemplar a travessura nos olhos dele. 


			— Vou dar o melhor de mim pra te guardar pra depois. Infelizmente é uma promessa. Não estou exatamente no controle de quando vou te matar, mas é inevitável — declara ele, impassível, depois me solta e deita de costas, com os olhos fixos no teto alto. 


			— Que promessa cruel. — Minha voz não tem um pingo de graça. 


			Não desperdiço o momento, montando no peito dele e pressionando os polegares na base do seu pescoço. Meu cabelo desliza pelos ombros e cai no colo dele. Ele desfez minhas tranças? Essa ideia faz um arrepio percorrer minha espinha. Uma risadinha gorgoleja na garganta dele, e, para o meu desânimo total, ele abre um maldito sorriso. 


			— Você estaria me fazendo um favor, meu bem — diz ele, com a voz rouca, arfando quando aumento a pressão. 


			Ouvir suas palavras estranguladas deixa meu corpo quente. Seu pomo de adão se mexe sob as palmas das minhas mãos quando ele engole em seco, e a sensação deixa meus braços arrepiados. Seu pau cresce embaixo da minha bunda. 


			Minha expressão fica divertida. Deus, ele gosta mesmo da ideia de morrer. 


			Olho para a boca dele; o sangue continua escorrendo dos lábios, sujando minha mão. 


			Estreito os olhos para ele. Dá para perceber pelo seu sorriso nefasto que ele sabe que não quero matá-lo de verdade. Não é minha atividade preferida, por mais que eu tenha passado a gostar de como crio algo instigante após a morte. Fazer a polícia andar em círculos também torna tudo um pouco interessante, deixar migalhas para eles me encontrarem. Mas não é como se eu tivesse algo contra as vítimas. Só faço o meu trabalho.


			A pasta de papel pardo que o general Nolan folheou no trem vem à minha mente, assim como as dez pessoas dentro de sacos pretos que ela continha. 


			Meus dedos afrouxam, e eu solto o ar. Só estou conseguindo deixar o cara de pau duro. Ele não tem medo de mim. Eu gostaria de poder dizer o mesmo. Me levanto e vou até a pia para lavar seu sangue das mãos. 


			— Que fofa. Suas mãos não conseguem nem envolver meu pescoço inteiro — comenta ele, se sentando e massageando a garganta com uma expressão apática, quase como se estivesse procurando alguma coisa ali. 


			Reviro os olhos e enxugo as mãos na calça. 


			Por mais desconfortável que seja, prefiro dormir sentada e com as costas na parede a chegar perto desse cara. Ele fica me observando enquanto me posiciono na outra ponta do quarto. 


			— Pode ficar com a cama. Eu não durmo muito. — Ele se levanta e enfia as mãos no bolso do moletom. 


			— Prefiro não dormir onde você já deitou — retruco, virando para o outro lado. 


			— Mesquinha, hein? — rebate ele, com uma piscadela para mim. 


			Minhas bochechas ardem. Ele sabe exatamente o que está fazendo ao me provocar. Fico de pé enquanto ele contorna a cela para chegar até mim. 


			— Ou você dorme na cama ou vou continuar te enchendo o saco a noite toda — declara ele, indiferente, erguendo e baixando o ombro. 


			Estou achando difícil acreditar que esse cara é capaz de matar qualquer coisa. Agora tenho que ver para crer. 


			— Tá, tudo bem, só fica longe de mim. — Eu me sento na beirada da cama, e ele cumpre o que prometeu, parando do outro lado do quarto e deixando o corpo desmoronar no chão. 


			Percebo que sua boca continua sangrando bastante. Ele fica lambendo os lábios e engolindo. 


			Não sou nenhuma santa, mas não estou gostando nada desse sangramento por tanto tempo. Depois de alguns minutos, me rendo ao meu instinto de cuidar e pego um pouco de papel na pia. Ele me observa com curiosidade enquanto me ajoelho entre suas pernas esparramadas. 


			— Abre — ordeno. 


			Cameron ergue a sobrancelha, mas abre a boca, obediente. Logo encontro a fonte do sangramento e enfio a bola de papel em sua boca. Ele grunhe e me lança um olhar perplexo. Mas consegue manter as palmas das mãos no chão. 


			— Tem um kit médico aqui? Você precisa de pontos. 


			Ele faz que sim, e sigo seu olhar até o espelho acima da pia. Encontro uma caixa de suprimentos no armário e a vasculho até achar alguns grampos. Devem servir. 


			Cameron me observa preparar os grampos parecidos com garras com uma postura calma. Ele claramente tem experiência com dor. 


			— Tá doendo? — pergunto, retirando devagar o papel ensopado de sangue da sua boca. 


			Ele balança a cabeça e fica parado enquanto coloco três grampos na parte interna da bochecha. Eles pinçam a mucosa e devem permitir que o corte cicatrize relativamente rápido. 


			— Pronto. — Deslizo o polegar pelo seu rosto com delicadeza. 


			Aí me dou conta do que estou fazendo e afasto a mão. 


			Para meu completo horror, ele notou o gesto. Leva a mão à bochecha, onde a minha estava há um segundo. Olhos curiosos encaram os meus. 


			— Não precisava fazer isso. — Sua voz não tem nenhum indício de sarcasmo. 


			Fico surpresa por ele parecer sinceramente grato. 


			— Eu não queria que você ficasse com dor a noite toda — respondo, como se não estivesse preocupada com ele. 


			Ele solta uma risada suave e olha para mim. 


			— Você sabe que eu não sinto dor, né? Caramba, ele não te contou nada mesmo. 


			Arregalo os olhos e o observo por alguns instantes para ter certeza de que ele não está tirando uma com a minha cara. 


			— Nem um pouquinho? — pergunto, incrédula. 


			— Nada. Pressão, com certeza. Toque, sim. Prazer, principalmente. Mas dor não. 


			Minhas bochechas ficam quentes. Ignore a parte do prazer. 


			— Como? — A curiosidade faz com que eu me aproxime, examinando-o como se ele não fosse humano. 


			Ele toca meu queixo delicadamente, voltando a me olhar nos olhos. Nossos narizes estão a pouco mais de dois centímetros um do outro; mechas do seu cabelo claro caem sobre a sua testa e roçam na minha. 


			Posso perder a noção de tudo se ficar muito perto dele. Inspiro devagar e me sento nos calcanhares. 


			Cameron cutuca a bochecha como se não se desse conta de que está um pouco inchada. 


			— Eu tomo comprimidos experimentais. Somos tipo cobaias pra eles, então normalmente recebemos as coisas legais antes de todo mundo. Estou tomando uma medicação nova que as Tropas Ocultas estão testando pros militares normais usarem. Ela elimina a dor e torna meus ossos mais difíceis de quebrar. O único problema é o efeito colateral no cérebro. — Ele bate de leve na têmpora e abre um sorrisinho. 


			A preocupação fica estampada no meu semblante.


			— Mas aí como você pode saber se for mortalmente ferido? E quem pode dizer que efeitos uma droga dessas pode ter em você, além do seu estado mental? — resmungo, enxergando-o com outros olhos. 


			É por isso que ele é tão perturbado? Está literalmente enlouquecendo por causa de um remédio experimental? 


			Ele parece quase ofendido com a pergunta. 


			— Eu sou diferente dos outros por aqui, e o tenente Erik sabe disso. É por isso que eles não se livram de um cão selvagem feito eu. Sou o único que conseguiu aguentar as pílulas da morte até agora. E não, esse não é o nome delas de verdade, mas é assim que a gente chama, já que elas matam a maior parte dos soldados que as experimentam. 


			A cela parece vazia demais quando ele pronuncia essas palavras. Dá para ouvir o propósito no seu tom de voz, ele acha que é valorizado aqui, quando na verdade só está sendo usado até não sobrar nada. 


			— Quanto tempo os outros soldados duram depois de tomar esses comprimidos? 


			O orgulho faísca em seus olhos. 


			— Quarenta e oito horas. E aí caem duros, mortinhos da silva. 


			Meus pensamentos ficam acelerados. 


			— E quanto tempo faz que você está tomando eles? 


			— Três anos. 


			Ele é resiliente, tenho que admitir. Mas também chuto que ainda nem chegou aos trinta. Por quanto tempo pode continuar forçando o próprio corpo desse jeito antes de sucumbir? 


			— É bastante tempo. — Respiro devagar e decido tirar o máximo de informação possível dele enquanto estou presa nesta cela. 


			Ele gosta de ler, o que fica óbvio pela pilha de livros na escrivaninha no canto. Muitos dos volumes eu reconheço quase instantaneamente, porque são livros antigos de literatura e poemas melancólicos. 


			Depois do verão em que fiz treze anos, Reed e eu lemos cada um deles à luz de velas pelo menos quatro vezes na biblioteca do meu pai. Ele era meu único amigo. Após seus pais morrerem em um incêndio naquele ano, meu pai insistiu que ele fosse morar na nossa mansão. Greg sempre gostou do Reed. Enxergava o potencial dele. 


			Ele que devia ser o herdeiro do nome Mavestelli. Não eu. 


			Meus olhos passeiam pelos recortes de jornal que também estão espalhados na mesa de Cameron, muitos dos quais exibem manchetes sobre execuções e corpos encontrados em circunstâncias estranhas. A pulsação no meu pescoço acelera. Ele sabe que estão falando de mim? Não. A imprensa não recebeu permissão para tirar fotos minhas. Greg escondeu isso dos jornais, para proteger a si mesmo, com certeza. 


			Mas por que ele está colecionando notícias sobre os meus crimes? Mordisco o lábio inferior, preocupada. 


			Coletar informação não precisa ser difícil, lembro a mim mesma. 


			— Você fala como um homem culto, ao contrário do que sua aparência sugere. Me conta, você é um poeta trágico? Tipo, seu codinome é Mori, afinal. E qual é a da literatura antiga? — pergunto, deixando os olhos voltarem para as páginas amareladas espalhadas pelo quarto, envelhecidas pelo ar mofado talvez. 


			Três livros em particular estão empilhados bem no centro da escrivaninha, um deles aberto no meio. 


			Eu estaria mentindo se dissesse que o comportamento dele não é tão intrigante quanto sua aparência. 


			Um soldado poético. Quem poderia imaginar uma coisa dessas? 


			Por algum motivo, pensar nisso me deixa sombria. Meus olhos retornam para seus papéis, e eu me pergunto o que um homem como ele pode ter a escrever. 


			Ele ri, me encarando com aquele olhar semicerrado. 


			— Aqueles que dançam com a morte com frequência tendem a ter certo apreço pela literatura sombria. Você também não é assim? — rebate ele, pegando o livro mais próximo e folheando-o. 


			As páginas estão desgastadas pelo uso. Não consigo deixar de me perguntar quantas vezes ele já leu essa história. A curiosidade acaba me vencendo. 


			— Ah, então você só adora as tragédias. 


			Cameron fecha o livro e o deixa tombar do seu colo para o chão. 


			— Todos somos só tragédias no fim. Até os românticos. 


			O sotaque dele faz com que as palavras fiquem penduradas como um laço de forca entre nós. 


			Meu Deus, esse cara saiu direto do clube dos poetas mortos, e eu me sinto ridiculamente atraída por isso. Se estivéssemos em uma biblioteca, e não em uma cela militar secreta, eu pediria para me juntar ao seu clube do livro de um membro só e bater um papo de vez em quando com uma taça de vinho. 


			Solto um pequeno suspiro e sorrio para ele. Seus olhos se iluminam devagar à medida que digo:


			— Infortúnios à parte, espero que a gente se divirta um pouquinho antes do amargo fim, Mori. 


			Um sorriso cruel repuxa seus lábios antes que ele passe a me ignorar, voltando a pegar o livro e recomeçando a ler de onde parou. 
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